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ESTRADA REPARADA 

A nossa Junta de Frêguesin 
anandou reparar a estrada que 
vai da Quinta aos 5 caminhos 
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POÇO NO ADRO DA IGREJA 
DE CACÍA 

- Disseramnos que a Junta de 
Frêguesia de Cacia aprevou, nu- E j igos 

Parece-nos não haver ninguém |. Querido Amig 
que veja naquele serviço uma ; 
“coisa bastante boa, pois aquela Escrevo-te justamente no 

estrada precisava tema recons-|dia em que, há 7 anos, me 
trução sólida e não dos enormes hospedavas em tua casa, em 

  

barsancos atulhados de terra, con- 
forme lá se vê. 

As reparações feitas nos Cami- 
mhos da nossa frêguesia, são sem- 
pre assim... 

  

Santarém, por ocasião de uma] 

visita que te fui fazer, 
| Rodaram os anos e o mem 

silêncio deve ter sido interpre- 

| 
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PODÍTICA SANITÁRIA 

Embora nos últimos anos rá dado mais tm grande pas- 

muito se tenha feito já, nem so em frente na sua evolução 
sempre os Municípios têm cor- social e no confôrto e melho-| 
sespondido às directrizes go-[ria do nível de vida de todos 
vermtmentais e aos auxílios os seus habitantes, pois que a 
que, juntamente com os incen-| realização dos melhoramentos 
tivos, têm sido facultados pa- é de carácter obrigatório. | 
ta intensificar o abastecimento) O problema dos esgôtos, 

de águas e a construção e me- | dependente de prévio abaste- 

lhoria de rêdes de esgôtos nos cimento de água em suficiente 
avregados populacionais mais quantidade, será, então, ime 
importantes do País, !diatamente solucionado, ainda 

  

    

tado por ti como uma ingra- neos, que de certo hão de bem- 
tidão. Idizer a hora em que tal se efe- 

Mas não. letive, assim como também já- 
Apenas por circunstâncias mais esquecerão o homem que 

especiais da minha vida me lhes proporcionou o deleito 
obrigaram a sair de Lisboa, espíritual que hão-de disfrutar. 
eu. deixei, inclusivé, de man-| E que bem ficava essa Bi- 

dar a prometida poesia dedi- bliotéca, junto das Escolas Ofi-! 
cadi ao teu Manelito -o que ciais da tua linda terra! 
farei em breve—ao mesmo! Estou quást certo que o 
tempo que não me foi possí bairrismo dos Angejenses não 

[vel aparecer-te por ocasião da deixará de se manifestar em 
Feira como era nosso desejo. prol da Cultura dos seus filhos 

Dada esta explicação que se e que, um porco de energia e 

tornava necessária, vamos an. boa vontade, serão o suficiente 
que me leva a escrever te pi para que essa preciosidade 
blicamente. fique enriquecendo a terra 

Por intermédio do meu co- onde soltaram os setis primei- 
lega e amigo Anibal Cruz, sou ros vagidos. 
um dos leitores do «Ecos de Queassim seja, são os meus 
Caciar. melhores votos, porque admiro 

Confesso que me surpreen--imenso a beleza da tua Região 
deu bastante o saber que es- e entendo que os seus filhos 

tavas disposto a veniler a tua também têm direito a ampliar 
preciosa bibliotéca, que muito O seu cabedal de conhecimen- 
bem conheço. tos culturais, por intermédio 

E fiquei stirprezo. porquê? da leitura. 

  
Por certo algumas dificul-|com maior facilidad-. 

«dades e critérios vários de ad- 
ministração seguidos pelas au- 
tarquias loceis atrasaram a so- 
lução do problema. 

Se são grandes os benefi- 
cios já obtidos e só possíveis, 
mercê dum são critério de ad- 
ministração que emana da no- 

- va mentalidade e dos novos 
processos que o Estado Novo 
milagrosamente trouxe ao po- 
der e difundiu por todos os 
organismos com responsabili- 
dades oficiais, até à mais mo- 
cesta Junta de Frêguesia, a 
verdade, porém, é que, em 
muitas povoações importantes 
e sedes de concelho, o proble- 
ma da água potável e o dos 
esgôtos pedia e obterá meios 
de resolução tais eficazes, O 
que se alcançará com as me- 
didas agora promulgadas. 

Pelo importante diploma le- 
gal de que tôda a Imprensa 
diária já se fez eco, dando-lhe 
telêvo e comentando o como 
acontecimento fundamental na 
vida da Nação, o Govêrno ofe- 
rece a todos os Municípios do 
País as possibilidades de fazer 
o seu abastecimento de águas 
em condições excepcionalmen- 
te favoráveis e de facílima ob- 
tenção, e assim, no praso má- 
ximo de 10 anos, Portugal te- 

| Porque sou uma testemu- 
Não se limitou, porém, o mha do carinho que sempre, 

Estado a aconselhar ou com- puzeste quer na aquisição das 
pelis vai ao encontro das ne- obras, já na sua conservação | 

cessidarles, oferecendo àlém de através das suas belíssimas en- 
muitas outras facilidades, me-|ca:lernações. 
tade do encargo total das des-| | Conhecedor do teu acendra- | 
pesas e créditos por intermédio do amor à terra que te serviu! 
da C.G.D.e P., em condições de bêrço, e em face do brado 

excepcionalmente largas e van- lançado pelo «Ecos de Cacía» 
tajosas e ainda os meios técui- para que êsse maravilhoso ma- 
cos para serem fâcilmente uti. nancial de cultura não possa 
lizados, Desta forma só à inér- desaparecer da Região, uma 
cia dos directamente interessa- idea acorreu ao meu espírito. 
dos pode caber a tesponsabili-! | E essa é a de que tu, recon- 
dade de um atraso que hoje siderando, não deixarás que o 
não se deseja nem se admite. que foi objecto dos teus mais 

O relatório que precede o lindos sonhos, vá para o Pôr- 
decreto esclarecidamente o to, o que poderá causar até a 

indica: |sua fragmentação. 
“O problema foi citidadosa-| Que se impõe, pois, o que 

mente estudado; ese ao pe- se faça? 

sado encargo que para o efeito | que procures por todos 
o Govêrno não hesita em as- os meios ao teu alcance que! 
sumir, as entidades interessa- essa tua filha tão dilecta e que 
das corresponderem, como é é o teu orgulho, desapareça 
de esperar, cumprindo pon- dessa terra para, de quando 

tualmente, com entusiasmo e em vez, poderes matar a saii- 

boa vontade, as condições es- dade, remirando-te nela e até 

tabelecidas, dentro de alguns releres muitos dos seus valio- 
anos ter-se-á operado uma im- sos volumes. 

portante transformação no es-! E, quando a fôrça bruta do 
tado sanitário do País, com os Destino obste a que assim se- 
mais benéficos resultados para ja, ao menos que fique dentro 
a saúde e para o elevamento do teu Concelho, para uma 

das condições morais é sociais mais vasta dilatação de conhe-| 

da sua população». cimentos dos teus conterã- 

| 

4º em 17 de Julho de 1944. | 

Com a promessa de que, 
oportunament?, talvez te faça 
uma visita em companhia do 
nosso Anibal Cruz, aceita um 
sincero abraço do 

Teu Amigo 

Saúl do Nascimento Rodrigues. 

Lisboa - Rua dos Anjos, 17   N. da Ri—Saiúil do Nascimento Ro- 
drígues, elemento gráfico de merecimen- | 
to, é amigo da «velha-guardas do. nosso 
prezado colaborador sr. Manel Nunes 
da Trindade, com quem nos primeiros 
anos do regimen republicano batalhou 
em prol da cansa da instrução popular, | 
e por isso ao ter conhecimento que a! 
sua valiosa biblioléca está em rico de; 
ser vendida em prejuizo de Angeja, terra | 
que merecia possuir tão importante obra | 
cultural, vem, com a «ua carta aberto, a, 

apelar para os sentimentos de Nunes da ' 
Trindade a-fim-de o demover de tal pro- | 
pósito, o gue muinto agradecemos pela, 
honra da sua colazoração e pelo serviço 
prestado a favor da Região do Baixo 
Vouga. 

A bibliotéca do sr. Mantel Nunes da 
Trindade possui cêrca de 2.000 volumes, 
dos melhores antores e de encadernações 
luxuosas. Se a ( âmara Municipal de Al- 
bergaria-a-Velha cu o povo de Angeja a 
adquirisse para a instalar na antiga vila! 
vizmha em benefício da enltura popular, |! 
só louvores mereciam, e assim Jembra- | 
mos a quem de direito para que tão pre-/ 
ciosa bibliotéca não sáia da nossa Região, 

  

  

  

RIO VOUGA 

Devido ao quási total assorea- 
mento, a navegação no Rio Vou-, 
ga torna-se difícil. Agora só cor-| 
ve uma gota de água sôbre a 
margem de Angeja. 

ma sua sessão do último mês, 
|ser aberto um pôço no adro de 
| NOSSA igreja, indo para isso pôr 

a concurso à empreitada daque- 
le serviço, mediante o caderno 
de encargos respeitante. 

Louvamos a imciativa, que já 
há mais tempo devia ser toniada, 
visto a grande falta que faz, vão 
£ó para coisas da igreja, mas tam- 
"bém para regar quaisquer flôres 
tou árvores no adro e no cemi- 
ptério, 

Esperamos que 4 Junta não 
;descure a realização desta obra, 
demais, a época própria éagoral... 

e. 

FÁBRICA DE PAPEL 

As sondagens para a esplora- 
ção da água para a fábrica de 
papel que vai ser construida em 
Cacin, estendem-se já desde Fer- 
melã até à Quintã do Loureiro, 
tendo algumas tido aprovação. 

mma 

- AS-POSTURAS DA JUNTA 

Todo o povo da nossa fd. 
guesia, mas especialmente os ha- 
bitantes da Quinta, acolheran de 
bom grado as posturas da Junta 
de Fréguesia de Cacia, publicadas 
no nosso úllimo número e apro- 
vadas por quem de direito já lá 
muito tempo, 

Agora só falta fazé-las cumprir. 

CLUB RECREIO CACIENSE 

Abrilhanta o imponente baile 
que Amanha, dia 13, pelas 23 ho- 
ras, se realiza no salão de f 
deste Club, o expleudido conj 
to musical «Encertos Fuzz, 
de Mataduços. 

Baile cheio de interêsse | 

   

e." 

LIMPEZA DE VALÉTAS 

Não está certo que o entulho 

   

  

da limpeza das valêtas, a que am- 
dam a preceder nas principais 

ruas de Cacia, seja espalhado no 
leito da estrada, vem retirando 
sequer as ervas daninhas que v 
getavam com abundância. 

Com vista ao sr. Preside 
Junta de Firêguesia | 

. ... 

PARECE ANEDOTA 

Entre mai e filha: 
—Com que então não queres 

casar com o Luiz? 
— Não, mamã; é um incrédu- 

lo, e até já me informen que o 
inferno não existe! 

—Deixa-o afirmar. Casa com 
êle, e verás como nós ambas q 
farêmos mudar de opinião.
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0s grandes problemas 
A água como combustivel? 

Quando um inventor anunciava 
que tinha conseguido fazer mover 
o seu veículo com «água», verifi- 
cuva-se afinal, que êsse «inventorm 

decompunha a água nos seus cons- 
tiluíntes, bidrogénio e ox génio, 
para cbler o movimento, À coisa 
tinha sempre uma dificuldade que 
a produção de hidrogénio, a sua 
recolha e sus utilização para mo- 
vimento do veículo, nunca eram 
tão simples como os réciamos 
anunciavam. E as notícias sôbre 
tais inventos, contribuiram para 
desavreditar a utiliz: ção do hidro- 
génio como combusiível, Além 
d'sso, com o desenvolvimento dos 
aparelhos para a síntese do amo- 
niaco, surgiram as grandes difi- 
culdades vesultantes do desfavo- 
tável compomamento do hidrogé- 
nio, formando-se opinião de que 
ê-te era impróprio para combus- 
tíve! de motores. Agora, porém, o 
engenheiro Dr, Ochmichen, de 
Munch, realgou grandes expe- 
riências com um motor vertical de 
1 cilindro, aparelho disposto com 

uma camara de d âmetro cilin- 
drico de 100 mm. e que for acio- 
nado durante 500 horas com hi- 
drogéuio. As experiências São ex 
travrdinâriimente favoráveis e é 
diguo de menção que não se ti- 
vesse verificado no motor qualquer 
desgaste pelo ataque do hidrogé- 
mio, visto que se realizou curta 
combustão, no cilindro, nem difi- 
culdades pelo emprego do hidro- 
génio como combustível. O motor 
munteve-se sereno em todos os 
escu'ões dy curga e a sua marcha 
só foi forçada ao alcançar o limite 
da capacidade. O eng.” alemão 
Ochm chen, netou que o hidrogé- 
nio não é ivfrior aus restantes 
combustíveis. Os valores de con- 
sumo são favoráveis cêrca de 2.000 
calorios-quilo por cada hora cava- 
lo-vapor, A sua produção é barata, 
sento grande o número de proces-, 
sos pua a sua fabricação. Às ex- 
periências técnicas do citado eng º 
de Munich, constam dum relatório 
unde se cita as grandes vantagens, 

processos, dosagens, maneira ne» 
cessária dos reservalórios-subter- 
tâneos e condução do hidrogênio 
—o combustível barato úlil para 
motores fix is e também apropria- 
do para auto-motores de caminhos 
de ferro, etc. [' a utilidade da 
«água» que vai revolucionar a 
indústria, greças ao engenheiro 
Ochmichen. 

s 

O papel do Camião 

A Câmara de Cumércio Inter- 
navionel, publica um artigo, «O 
cemião ao serviço da Econemia», 
da autoria do diretor da Reparti 
ção de Transportes da C. de C. 
Internacional, Louis de Laney. A 
edição alemã, publicada pelo Los- 
tituty de Investig-ção Económica 
Alemã, representa um melhora- 

ECOS EQ CACIA 

  

Garteira Elegante 

  

ANOS 
  

Fez 43 anos no dia 9 do cor- 
rente o sr. António Simões da 
Maia, nosso assinante da Póvoa 
e guarda da P.S. P, em Lisboa. 

— Amanhã, dia 13, passa mais 
um aniversário a sr.” D. Luiza 
Nunes da Silva Castro, espôsa 
do nosso assinante sr. António 
da Silva Castro, benquisto indus- 
trial de padaria em Setubal, 

— Também Amanhã faz 37 anos 
o nosso assinante em Lisboa sr, 
José da Encarnação Soares, 
—Em 15, festeja 5 anos o me- 

nino João Ventura Pereira Ro- 
drigues, filho da sr.º Vitória Ven- 
tura Pereira Duarte, residentes 
na Quintã, e de seu marido sr. 
Ernesto Lopes Rodrigues, nosso 
assinante e estimado empregado 
de padaria no Barreiro, 
—Nêsse dia, colhe 21 prima- 

veras a gentil menina Maria Pe- 
teira de Moura, filha da sr.º D. 
Rosa Simões de Moura, residen- 
tes em Mataduços e de seu ma- 

vrido nosso assinante e amigo sr. 

Manuel Pereira Júnior, benguisto 
industrial de padaria em Lisboa, 
—Também a galante menina 

Maria de Lourdes Pereira Alves 
colhe mais uma primavera no 
mesmo dia, predilecta sobrinha 
da nosso assinante sr, Amadeu 
do Vale e de sua ex "> espõsa sr.* 
D. Maria Albertina Alves do Va- 
le, ora a vilegiar em Cacia. 

—Passa mais um aniversário 
no referido dia 15, o nosso assie 
nante sr, Muannel Rodrigues da 
Cunha, residente em Vila Franca 
de Xira. - 
—Celébra 32 anos no mesmo 

dia o sr. António Augusto dos 
Santos, nosso assinante em Al- 
mornes (Sabugo). 
—Tumbém em 15, passa mais 

um aniversário O nosso assinante 
sr. João Rodrigues Miranda, es- 
timado fiscal da C, I. P, C, em 
Lisboa, 

— Ainda no mesmo dia, o sr. 
José Maria Ferreira Matos faz 31 
anos, industrial de padaria na 
práia da Granja. 

— Em 16, colhe 12 primaveras 
a menina Izilda Larangeiro da 
Cruz, filhinha do nosso assinante 
e conceituado industrial de pa- 
daria no Barreiro sr. Marcelino 
da Cruz e de sua espôsa sr.* D. 
Emília Larangeiro da Cruz, 

—Nêsse dia, o menino Manuel 
Domingos, completa 3 aniver:á- 
rios, filho do angejense nosso 
assinante e considerado industrial 
de padaria em Lisboa sr. Júlio 
Nunes de Carvalho e de sua es- 
pôsa sr,* D. Judith Nunes de 
Carvalho, 

— Ainda no mesmo dia 16, faz 
48 anos o sr. Manuel Marques 
Guiomar, nosso assinante de Ta- 
boeira e residente na capital. 
—Em 17, faz 3 anos a interes- 

santinha Maria Manuela Bastos 
Castro, filha do nosso assinante   mento notável em face do original 

francês. O arligo descreve a po- 
sição do Camião na Economia, no 

tempo antertor à guerra e analiza 
o material dos diversos piíses e 
trata, finalmente, do desenvolvi- 
mento fuluro. Demonstra se no 
artigo, a influência das aulo-estra- 
das, sendo possível utilizar vefcu- 
los mais pesa los, transportes 1á- 
pidos e aumentadas as possibili- 
dades pela criação duma vasta 
rêde europeia de auto-estradas, 
Fala-se nos combuslíveis e no ga- 
zogénio, que colocará os países 
Com grandes riquezas de madeiras 
ou de carvão, em posição dese 
abitecerem propriamente com 
combustíveis baratos. A metana 
será empregad» oude exista com 
abundância no solo e os líquidus 

sr. António Maria da Silva Cas- 

  

mento mais racional dos veículos 
e demonstra-se os efeitos que re- 
sultariam duma centralização de 
procura dos transportes. Em face 
deste inquérito internacional, pa- 

rece indicado depois da guerra, 
uma firma de emprêsa colectiva 
que se encarregue do tráfico das 
cargas. O aulor do artigo não es- 
quece os problemas gue resultam 
de tal evolução e ocupa-se das 
questões da colaboração e dos te- 
mas da adminislração ública, A 
guerra abriu novos pontos de vista 
pois mostrou-nos uma política de 
transportes, criada segundo funda- 
mentos de defesa militar econó- 

“tro e de sua espôsa sr.* Maria 
| Vieira de Bastos, residentes em 
Mataduços. 

| —Nêsse dia, festeja 20 prima- 
veras a menina Maria José Fer- 
reira Damião, filha do nosso di- 
'rector e de sua espôsa.. 
| — Em 18, faz 19 anos o jóven 
Carlos Veríssinio Nogueira, filho 

“do angejense, nosso assinante e 
benquisto industrial de padaria 

Ina Galiza (Estoril) sr. Anténio 
“Nogueira da Siva e de sua es- 
tpõsa sr* D. Franeelina Veríssi- 
mo Nogueira, 
—Nêsse dia, completa 5 pri- 

maveras a menina Maria Emília, 
filhimnia do nosso assinante sr. 
João Francisco Corujo, residente 
em Santarém. 

— Ainda no mesmo dia 18 taz 
30 anos o nosso assinante sr. 
[Joaquim Rodrigues Bronco, ca- 
tciense residente na capital, 

Parabéus aos aniversariantes. 

VILEGIATURAS 

+ Já desde a última semana, es- 
tão a vilegiar em Cacís, a sr." D. 
Efigénia Simões Mira, seus filhi- 
ubos António Jusé e Anibal Si- 
mões Mira e a sr.* D. Alice Ri- 
beiro Carreira, da Marinha Gran 
de, que receberam a visita por 
3 dias da amantíssima mai da pri- 
meira, sr,* D. Conceição de Abreu 
Simões, dedicada espôsa do sr. 
António Simões Quintaneiro, 
caciense nosso assinante e ben- 
quisto industrial de padaria nas 
quela Inculidade, 

— Acompanhado de sua ex.ma 
espôsa sr.* D. Rosa Maria Bor- 
ges e de seus filhinhos Orlando 
e Dorinda, está a veranear em 
Cacía 0 nosso assinante e amigo 
sr, António Rodrigues Branco, 
benquisto industrial de padaria 
em Lisboa. 

— Com sua dilecta filhinha, 
Catalina Nogueira da Silva, está 
a vilegiar em Cacía a sr * D. Ma- 
ria Luiza Nogueira da Silva, es- 
pôsa do nosso amigo e assinante 
sr. José Maria Martins da Silva, 
conceituado industrial de padaria 
em Lisboa, que na última sema- 
uva aqui esteve uns dias, tendo 
retirado no domingo para Lisboa, 

EXAMES 
  

Em Lisboa, fez o 6.º ano liceal, 
devendo matricular-se no 7.º ano 
em Outubro próximo, a galante 
menina Maria de Lourdes Perei- 
ra Alves, predilecta sobrinha do 
nosso amigo e assinante sr. Ama- 
deu do Vale e de sua ex."* espôsa 
sr.* D. Maria Albertina Alves do 
Vale, ora a vilegiar em Cacia, 

— No «Colégio Oliciponenser, 
em Lisboa, fez exame de adimis- 
são ao liceu com uma bela dis- 
tinção, ficando admitido no«Liceu 
Pedro Nunes», o menino Orlan- 
do Rodrigues Branco, filho do 
caciense nosso assinante e amigo 
sr. António Rodrigues Branco, 
benguisto industrial de padaria 
em Lisboa e de sua extremosa 
espôsa sr. D. Rosa Maria Borges, 
todos em veranvio em Cacia, 

VISITAS 
  

Visitou sua família na Quintã 
no último domingo o nosso as- 
sinante sr. Joaquim da Silva Ma- 
tos, empregado de padaria em 
Conto de Cucujães. 
—Tem estado na Quinta, de 

visita a sua família, O nosso as- 
sinante sr. Carlos Rodrigues de 
Oliveira, gruntete da Armada, 

ESTADAS 

  

  

Vindo de Marvila, onde é con- 
ceituado industrial de padatia,   

especialmente o slcuol, onde fôr mica, que tem de se esforçar por está no lugar do Rechico acom- 

possível cultivar as plantas neces- conservar O caminho de ferro, in-; panhado de sua ex Pa família, o 

sárias para a sua produção. A Ca- cluíndo os das pequenas emprêsas, (sr, José Marques de Oliveira Ca- 

mara do Comércio Intern»cional, é argumento êste que só poderia, bral, tio do nosso assinante e 

de opinião que as restantes neces- perder imporiância se em tempos antigo sr. Luiz Pereira Marques, 

sidades devem ser cobertas com de guerra, se pudesse assegurar residente no Fontão, 

grsolina e gisoil, No que diz res- 
peito a «orgauização», o ponto de 
vista é assegurar um aproveita 

uma eslubilid de suficiente ao Ca- 
mião com um correspondente abas- 
tecimento de combustíveis. 

— Acompanhado da sr* D. 
Laura Rodrigues da Cruz e de 
sua filhinha Maria Fernanda Ro- 

mA 

Foficias dE Rnqoja 
Agressão. —No dia 7 do cor- 

rente, pelas 19 horas, quando a 
sr.* Clarinda Martins da Silva se 
encontrava no estabelecimento 
do sr. Adelino Sonto sito na Pra- 
ça desta frêguesia, foi convidada 
pelo sr. Arlindo Dias Capela a 
ir a sua casa; este depois de fe- 
char a porta increpeuà por ela 
se recusar a continuar a fazer a 
venda dos jornais de que aquele 
sr. é apente. Depois de troca de 
algumas palavras, foi agredida 
ficando bastante maltratada. 

Foi apresentada a respectiva 
queixa no tribunal da comarca 
de Albergaria-a-Velha, 

Exames.— Fez exame do 2º 
grau, ficandodistinta, assim co- 
(mo o exame de admissão ao Li- 
“ceu, no qual ficou admitida, a 
menina Maria Odete Soares das 
Neves, gentil filha do sr. Henri- 
que Maria das Neves, 1.º sargento 

lda Armada Portuguesa e da sr? 
|D. Maria Soares das Neves, neta 
ido st. António Nunes das Neves 

e da sr." D Rosinda Nunes Soa- 
ves «las Neves, naturais e residen- 
tes em Angeja. * 
Bailes. — No salão da Associa- 

| ção de Instrução e Recreio An- 
esjense, realizou se no dia 6 do 
corrente um baile abrilhantado 
pela orquestra Oriental de Avei- 
ro, que foi muito concorrido, 
—Na 2º feira, 7 do corrente 

realizou-se no mesmo salão um 
outro baile cferecido aos sócios 
da colectividade, que também foi 
muito concorrido sendo abrilhan- 
tado por alguns componentes, 
do Jazz do Troviscal, que já al- 
gumas vezes tem vindo a Angeja. 

Este baile estava anunciado pa- 
ra as 21 horas, e só coneçou à 
uma hora menos um quarto do 
dia seguinte, o que motivou el- 
guns protestos de uma parte da 
assistência. Bom será que de fu 
turo, haja mais regularidade, para 
evitar que êstes incidentes se re- 
pitam,—C, 

  

    

drigues da Cruz e do sr Augts- 
to Dias Valente, está em Canelas 
4 passar 40 dias de licença o nos- 
so conterrâneo e assinante sr. 
António Lourenço, estimado em- 
pregado de padaria em Lisboa, 

—Já desde a penúltima sema- 
na, está ma Quinta a passar 30 
dias O nosso assinante e amigo 
sr. Joaquim Rodrigues Barbosa, 
empregado no Caramulo, 

RETIRADAS 

Retirou se de Cacía para Lis- 
boa, aonde se vai empregar na 
panificação, o nosso assinante e 
amigo sr. Manuel Maria Rodris 
gues Vieira, 

—pPara a Figueira da Fóz, otr- 
de se foi empregar na panifica- 
ção, retirou-se de Cacía o nosso 
amigo e assinante sr, Mário Mar- 
tins Simões, 

— De Cacla, retirou-se para a 
capital a sr.” Maria de Abret 
Branco, espôsa do nosso amigo 
e assinante sr. José Rodrigues 
Branco, considerado industrial 
de padaria naquela cidade, 

NA REDACÇÃO 

Cumprimentámos em nossa 
tedacção os nassos amigos sisg 
Manuel Nogueira da Silva, Ma- 
nuel Simões Pereira Costa, que 
pagou a sua assinatura; Francis- 

“co Martins Simões, João Nunes 
Praça e Pinho, que pagou a sua 
assinatura; Luiz Pereira Marques,   Mário Martins Simões, António 
Lotrenço, D. Laura Rodrigues 
da Cruz e sua filhinha Maria 
Fernanda Rodrigues da Cruz,| 
Augusto Dias Valente, Maria, 
Nogueira da Silva e sua filha, 
Rosa Nogueira da Silva, Antó- 
nio Rodrigues Branco, Mário 
dos Santos Moreira, D. Efigénia 
Simões Mira, D. Alice Ríbeiro 
Carreira, António José Simões 
Mira, Anibal Simões Mira e Joa-; 
quim Dias Lourenço, | 

  

Por Esgueira 
Continúa na mesma, o estado 

precário da canalização da Foute 
du Biquinha, no fundo da mun 
Dins Cuinarim, de Ergueire; isto 
é: quási junto à fonte, ueeno 
por cima da dita canalização à 
autiga—de luges e argamassa — 
us enxurtadas Lomperâim a cal- 
quda em, ladeira, levando as pe- 
dins de roldÃo por ali sbaixo es 
— está u vêrse — us iypútezas 
dns mesmas enkurradas, mistu- 
vadas com mil porcarias a infil. 
trevemi-se pelos antiquados ca- 

nos, ea água. Il já há minis 
de b ou 6 anol!l... sem ns po- 
bres donse de cosa a poderem 
utilizar! Não é porque, a Junta 
de Frdguesin não tenha conhas 
cimento do 280, 8, por sua vez, 
dele dê cor-becimento à Câniara 
paia esta intervir, e mo é de Lô. 
da n conveniência, 

Não é. Bem pelo contrário, Já 
nesses b ou 6 nnos atrás, temcs 
vindo puguaudo por êste nágno 
caso— O desle xv n-que tem sido 
vi lado q araujo da canslização 
da dita fonto, +ó ums miseros 
DO metros de extensão. Agora, 
que da presidância da Câmara 
tomou posse o er. Dr, Alvaro 
Sampaio, de 8. Ex.* esperamos 
que deite olhes de misericórdia 
para a Fonte da Biquinha, em 
Esgueira. Crentes de que a sua 
ueção se furá sentir em prol desa 
ta terra, ficauios pois. Oxalá! 

z 

Alvejado a tiro 

Deu-se ontem, 7, va séde desa 
ta fiiguesia, um fueto buelunto 
insólito, dado o esrácter bastante 
pacato da sua população. O casci 
Tem o sr, Francisco António de 
Pinho Júoior (o Franeisco Bras 
sileirc) una boa propriedade quo 
confinu com & Ribeira de Esguei- 
ra. Nessa propriedade, tem Alo 
como guarda, mm seu serviçul de 
nome Einesto Gonçulvea, viúvo, 
do Solposto. Pois ontem de tar- 
de, Já perto da noite, passeu por 

ali o soldado de Cavalaria 6 n.º 
173/44 António Vaz Nunes, nas 
tural de Fereirós do Dão cons 
celho de Tondela, e êste como 
tivesse séde, tentou nenlná lu, 
e, para isso, ditigin-se no nie 
to da tal quinta, na intenção de 
cortar um: cacho de uvas —nes- 
te ano que, graças à Providêr cia, 
tanto vinho há—e nesim, desso- 
dentar-se, Com tão pouca sorte O 
fez, que ie surdiv pela frente o 
tul Ernesto, armado de mma esa 
pivgnida a bradar-lhes ah! ladrão 
que te mato!... e neto contínuo, 
uuve-se um tiro, sendo atingido 
com a carga quási em bolada o 
pobre do soldado, pois, com tôda 
a certeza foi disparado de pouen 
distâncin, Dois infelizes! o soldas 
do. porque, por tm simples ca- 
cho de uons, que, num ano de 
tul furturo, em vez de um, se lhe 
poderiam dar deis ou (18s, ee vô 
'em perigo de vida, com o pesco- 
ço, eua, e um braço, tudo eriva- 
do de chumbo; o cutre, o fanil- 
gerado Ermmesto (Eumigerido ngos 
1a) porque é uni rapaz inculto, 9 
demonstrou pelo seu acto, um 

estudo de aelvagerin  linetunto 
avoimnl e para lamentar neta, 
como atrás digo, paeata Frôguesin. 

O soldado, foi traneportudo na 

maca nmboâucia para a enfer- 
mrinçe o Ermesto foi conduzido 
no enlnbouço regimental no meio 
de uma escolta de soldados de 
baiorêta caláda, Simplesmente 
lamentável, - O. 

    

-- 

Últimas notícias 
Por falta de espaço, deixamos relidas 

para a semana as correspondências de 
Vilarinho e Paço e grande parte das de 
Angeja e Sarrazola. Desculpem-nos. 

—Á hora do nosso jornel entrar no 
prélo, falecen na Póvoa a sr.? Joana ? fon= 
so Vigairinho, espôsa do sr. Manuel Sia 
mões Dias Vgarinho. 

  

Padaria e mercearia 
Trespassa-se nos arredores de 

Lisboa. Trata-se na Rua de San 
to Amaro, 8 — Lisbua, (2) 

 



  

Práia do Farol (Aveiro) 
Aniversário do vEcosn.— Já lá 

vão duze dias depois do aniver- 
sário do «Ecos»; mas contudo, 
a pesar-de tardiamente, desejo 
apresentar as minhas saúdações 
ao seu proprietário sr. José M. 
Damião, redactores, composito- 

res, colaboradores e correspen- 
dentes, À todos um abraço, 

A-pesar-de jóvem, com 14anos, 
é um periódico bem impresso e 
zeloso nos interêsses do 
Vouga, e por isso recomendável 

Faço votos para que todos os 
colaboradores ponham ao seu 
dispôr o máximo das suas ener- 
gias. 

Aniversários. — No dia 26 de 
Julho completo 10 anos o me- 
nino João Caravana dos Santos, 
e vo dia 27 seu paí sr. Joaguim 
Augusto:dos Santos Rosa, fez 32. 

— Também em 5 de Agosto 
festejoti as suas 23 floridas pri- 
maveras à menina Clara Soares 
Mourinho, filha do sr. José Rodri- 
gues Mourinho, industrial local, 

Desastre. -No dia 29 foi co- 
lhida por uma «fourgonett» da 
3. N. dos Vínhos a menina Ma- 
ria Lídia, de 10 anos, filha do sr. 
José Estanqueiro e da sr.” Encar- 
mação Marlim, naturais da Qafa 
mha da Encarnação. 

A infeliz criança ficou com o 
crâneo esmagado e teve morte 
fastantânea, 
Retiradas,— Seguiram para a 

“pesca do bacalhau como tripus 
tantes das arrastões Santa Joana e 
Santa Princesa os srs. Alexandre 
Rodrigues e Luiz Soares de Lima, 

— Também retiraram para Avei- 
ro, o Presidente da C. R. do €. 
de Aveiro sr. José. Bubosa e o 
sr. Conde Sucena. 

Chegadas.— Estão cá os srs. 
Dr. Marques da Silva, professor 
«e Liceu e Dr. Morgado, clínico 
«le firmácia, do Porto; Dr. Sousa 
'e Melo, advogado, de Alberga- 
vita-Velha; Dr. Emeliano, de Ne- 
las; Dr Henrique Paz pai, de 
Vizeu; Dr. Carlos de Almeida Vi- 
“dal, di Costa do Valado; D, Von 

& fi, do Porto; Dr. Alberto Soa- 
ves Machado, Dr. Guis, Dr. Car- 
neiro e Dr. Euclides, ambos pro- 
fessores do liceu; Dr, Gamelas e 
Dr. António Peixinho, de Aveiro; 
D. Mitilde Nogueira Lemos, de 
“Coimbra; Alberto Bastos, Mantel 
Rosas, Fausto Henriques da Cos- 
ti, Augusto da S. Gomes, Cles 
mente Jusé de Matos, Maximiano 
Rosas e Fernando Duarte, de 
Águeda; eté. 
Buile. — Na Assembleia da Bar- 

ra, realizou-se no dia 5 um baile 
nocturno de convidados, que foi 
abrilhantado pela orquestra Pin- 
to Camelo. A assistência foi nú- 
merosa. 

C. Balnear Infantil.—Desde o 
dia 1, já cá se encontra o 2.º tur- 
no de crianças da C. B. Infantil. 

Suplemento de chegadas.--De 
Esgueira, o sr. Moreira, mestre 
de obras de Azurva; a Sr.º Ana 
de Almeida Gonçalves, de Avei- 
to; o sr. capitão Aristides, pro- 
prietário do «Arcada Hotel»; Te- 
nente Gonçalo, Paulo Bóia e Dr, 
Fontes, Juiz do Tribunal de Avei- 
ro; que são acompanhados de 
suas famílias, 

Roubo.—Na noite de 30 para 
31, foi roubada a barraca de fiu- 
tas do sr. José Pataco, de Avei- 
ro; levando da mesma um cacho 
de bananas. —]. G. €. 

.8. 

Notícias de Azurva 
FALECIMENTO. — Apenas com 3 anos 

de idade, faleceu no dia 7 o menino Mas 
muel Martins da Cota, filho do sr. Se- 
bastião Martins da Costa e de sua espôsa 
sr à Piedade de Olive'ra. 

No seu funeral realizado no dia ime- 
diato, encorporousse a irmandade de 
Nossa Senhora da Ajuda, um sacerdote 
é muito povo do nosso lugar. 

Sentidos pêsames a seus pais. 
Tratuu do funeral a antiga é acreditas 

da «*gênca Capela», de Esgueira. 
RETIRADa.—Para a prára da Costa 

Nova, segui daqui no dia 80 sr. Ma- 
nuel Marques mibeiro sua espôsa e fiz 
linhas, que ali vão estar aigmm tempo 

DUENTES, — Continuam doentes asr.à 
Posá de Freitasea menina Anarolina 
Maifins da Costa —C, 

    

Baixo 

ECOS DE GACIA 
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Grandiosos Sestejos 
BM HONRA DE 

. 3.º da Memória 
dias 19, 20 e 21 de Agosto de 1944 
  

  

EU SS CRA RES DO 

  

  

CINS dias antes do início das festas, serão 

PACO e POVOA 
à Banias de Música 2 :-: Vistosas ornamentações :-: Surpreendente fôga de artifício 

PROGRAMA DAS FESTAS : 

AMIZADE DE AVEIRO. 

    

  

estás anunciadas por girândolas de morteiros, que 
irão levar aos povos circunvizinhos a boa-nova de 
que se vai festejar a Nossa Senhora da Memória. 

Dia 19 Ao tomper do dia repe- 
tem-se as demonstrações fes- 
tivas da véspera, lançando-se 

no espaço grande quantidade de fôge rijo. 
À's 16 horas — Chegada à Gândara da repu- 

tada BANDA DOS BOMBEIROS VOLUN- 
TARIOS DE ÍLHAVO, que desfilará tocando 
pelas ruas destes lugares, procedendo-se nessa al- 
tura ao costumado peditório das devoções. 

A essa hora, já no largo da ermida onde se 
venera a Nossa Senhora da Memória, se encontra- 
rão levantados dois corêtos e as ruas adjacentes se 
apresentarão ornamentadas com requintado gosto 
pelo já consagrado artista sr. José Ferreira de Al- 
meida (o Terceiro), de Albergaria-a-Velha. 

Dia 20 

    

Alvoráda pela Banda dos 
Bombeiros Voluntários de 
Ílhavo, e várias girândolas de 

foguetes atroarão os ares. 
A's 8 horas -- Será rezada a missa primeira, 

com a assistência da mesma banda. 
A's 11 horas — Missa solene a grande instru- 

mental, com a colaboração da excelente orquestra 

da Banda de Ílhavo, prêgando ao Evangelho o no- 
tável orador sagrado rev. Pt Manuel Maria da Sil- 
va Pereira, professor no Seminário de Aveiro; que, 
num elegante recorte literário, pronunciará uma 

  

  

A!s 13 horas — Acompanhada das duas baii- 
das referidas, fará o seu saimento uma MAGES- 

TOSA E LUZIDA PROCISSÃO, na qual se 
encorporarão muitas dezenas de anjinhos ricamente 
vestidos, sumptuosos andores e respectivos estan- 
dartes, que percorrerá as ruas do costume, para êsse 
fim ornamentadas e atapetadas de verduras e flôres. 

| A's 19 horas — As duas bandas acima ditas 
| começarão a abrihantar o característico ARRAIAL 
| DA TARDE, no qual a mocidade dará largas à 

sua folia, com típicos divertimentos regionais. 
A's 23 horas — Com o concurso de ambas as 

bandas, que se despicarão nos respectivos corêtos, 
dar-se-á início ao RUIDOSO ARRAIAL NO- 
CTURNO, que se prolongará até às 2 horas. 

Dia 21 
pemasasemes e 

Continuação dos deslum- 
brantes festejos. 
“A meia tarde, entrega do 

Ramo ao Juiz para 1945, seguindo-se o último ar- 
raial abrilhantado pela BANDA DOS BOMBEI- 
ROS VOLUNTARIOS DE ÍLHAVO. 

Uima estrondosa girândola de fôgo rematará 
com «chave d'oiro» os imponentes festejos à 
nossa milagrosa padroeira. 

  

  

Em vida, meu saúdoso marido — Manuel Fernandes 
da Si va — prometera fazer a festa a suas expensas de 
10 em 10 anos, à Nossa Senhora da Memória. 

Era êste ano que a sua promessa tinha de ser cum- 
prida, e assim, honro a sua palavra, promovendo os fes= 
tejos conforme havia determinado semanas antes de 
Deus o chamar a si, estando todos os ajustos e prepa-   rativos para esta realização, a cargo de meus irmãos.     oração alusiva à Virgem, 

A's 12 horas — Chegada da afamada BANDA 

  

  

      

De Mataduços e Alumigira 
Retirada. — Retirou daqui no 

dia 8 do corrente para Mafra, 
onde vai assentar praça como 
soldado Cadete, o sr. Adeliho 
Bela Morais. 

Adelino Morais, deixa aqui 
imensas satidades, já pelos sets 
belos dotes d'alma, já pela no- 
breza do coração. 
Um abraço de despedida ao 

amigo Adelino e que seja muito 
feliz, são os nossos votos, 

Colocação. — Acaba de ser co- 
locado como fiscal do Grémio de 
Panificação de Lisboa, o nosso 
amigo e estimado conterrâneo 
sr. Mantel Maria da Maia, esti- 
mado filho do benquisto provrie- 
tário daqui, sr. António da Maia. 
Parabéus. 

Vilegiatura—De Lisboa, che- 
garam há dias a sua casa de Alu- 
mieira, onde tencionam passar a 
estação calmosa, o st. Manuel da 
Cunha Ferreira, grande capitalis- 
ta e proprietário, seu genro e fi.   lha, respectivamente, o sr. Jusé 

  

Ouro, Pratas, Relógios 

Durivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 

AVEIRO 
  

Oculos e lentes para todos 
os graus. 

Oficina pára reparações 
(Junto ao Quartel da Guarda Kkêpublicana) 

  

  

Gomes Gautier, grande industrial 
em Lisboa, e D. Maria Ferreira 
Gautier, e, bem assim, seu dois 
netos, Alberto Ferreira Gaulier, 
aplicado estudante niquela capi- 
tol, ea gentil Mademoiselle, D. 
Emília Ferreira Qautier. j 

A todos, os nossos ecumpri- 
mentos de boas vindas. 
Desastre — No passado dia 8, 

foi atropelado por um carro de 
bois, o sr. Adelino. Seguiu ime- 
diatamente para Lisboa. 

Desejamos-lhe rápidas melho- 
ras.— C, 

    Maria da Luz Gamelas Fernandes.   
      

Noticias de Tabotira: 
RETIRADAS. —Depois de aqui ter es- 

tado uns dias, retirou para Lisbua O sr. 
Flávio Martius Ferreira. 

—pPara S Pedro do Sul, onde foi usar 
dus águas termais duguela localidade, O 
sr. Jusé Maria Cuiomar, que aqui esteve 
uns dias vindo de Lisboa com um seu 
tunhado, e benguistos industrias» de pa- 
daria naquela cidade. 

— Para o seu luxuoso préd'o da rua 19, 
em Espinho, reti ou-se dagui a ilustre 
Condessa de Taboeira, sua irmã Sr.? D. 
Natália, criadas e criados. 

—Retirou para a Golegã com seu fi- 
lhinho Lizandro, a sr.º Latrentina Mar- 
ques de Bastos, espôsa do sr. Martel 

| Radr gues Migueis Júnior, industrial de 
| pada-ia naquela localidade. 
| —O sr. João da Cruz Carvalho, reti- 
rou para o Pôrto, industrial de padaria. 

— Também se ausentaram para a ca- 
pital os nossos amigos e assimantes do 
«Ecos» srs. Manuel Marques Fernandes 
e sua espôsa, e José Ferreira Martins e 
sua espÔso, O primeiro industrial e O se- 
gundoempregado na panificação. 
ESTADAS.—Vinda de Lisboa, está 

aqui a sr 2 Glória Neves e su fihinho. 
—Do Forteda Serra do Munsanto, o 

st. Manuel de Oliveira Lares e sua es- 
pôsa, onde estava empregado. 
—Desde o último domingo, está cá o 

sr, Manuel Guiomar Dies, benquisto in- 
dustria! de padaria no Pórto. 

-—De Gaia, 0 sr. Fernando Marques   

1 Notícias de Sarrazola 
ANJINHOS PARZ O CÉU, — Evola- 

ram-se para o céu dois meninos, um, Di- 
mas Tavares Nunes de Bastos, de 9 dias, 
filho do sr. José Maria Nunes de Bastos 
e de sua espôsa sr.º Maria Alice Rodri- 
gues Tavares, da rua da Constituição; e 
outro, filho do sr, Rufino Marques e de 
sua mulher sr.2 Amélia Marques. —C, 

  

da Silva, onde estava empregado. 
| — Acompanhado de sua espôsa e filho, 
está aqui o sr Lizandro Nunes Marques, 
industrial de padaria em Lisboa, 
—Vindo de Lisboa, está cá o sr. Ma- 

nuel Marques Oliveira da Silva sua es- 
'pôsa e filhnhos. 
1 VISITAS.— Em visita a sua família, o 
sr. José dos Santos Quiomar, empregado 
em Gaia; e de Cormbrões o sr. António 
Simões dos Aidos Júnior, industrial. 
DOENTES. — Está doente o sr. Amé- 

rico Simões dos Aidos. 
| — Também está doente o jóvem José 
da Silva Amaral, 

="O sr, Manuel Marques Ferreira, 
também está retido no leito. 
FXAMES. — À professora da nossa es- 

cola sr.2 D. Glória da Assimnção Costa, 
levou a exame do 2.º grau mais os se- 
guintes alunos que ficaram todos apro- 
vados e com byas classificações: Manuel 

! Marques dos Santos, Alvaro de Oliveira 
Gomes e Manuel Marques Dias. — C,



  

ECOS. DE CATIA 

  

exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

PROPRIETÁRIO: Carlos   

Tudo o que vende é eo 
moderno e são Á Co Y q 

?       
Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas : 

Tábú, Confiança, Boêmia, Limpope, Magna e Dúnia, 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 

Camurcines, Lenços e muitos outros artigos. 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Eiredons, Ma- 

lhas, Gabardines e Roupa Interior 

Mendes TELEFONE 19   
  

Jardim das Modas 
Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte. 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar, 

Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 

sedas, blusas de linho, camisas de malha de 
seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias 20s 

preços das Fábricas. 

  

Proprietário: Ca tlos Mendes Teletone 211 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 
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“PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agência, vende passagens para 

Brasil, argentina, América do Norte, França e Atrica 
e lrala de tôda a documentação legal para êstes porlos, 

Responde-se a lóda a correspondência, (457) 
  

Srs. Iudustriais de Padaria! 
  

Os vossos fornos precisam reparação ou nóva cons: 
trução? Preeisais de massoiras, taboleiros, pás, preja- 
etores eléctricos para iluminação de fornos com garan- 
tia de calôr, ou qualquer ferrugem? 

Não exitom ua seriedade, prontidão e solidez do 
autigo construtor de padarins, sobejamente conhecido 
om todo o Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro. 
  

AGÊNCIA FUNERÁRIA 

António M. da Cunha 
(437) Ran da Rêpública CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e voulras terras, lendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacta. 
  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ac de maior pompa, em caixões ou umas de 
mogno, em qualquer terra do Pafs e por preços mó- 
dicoe, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

* parativos que dizem respeito aos mesrina, 
Chamadas-pelo telefone Público--ESGUEIRA 

VINHO DO PORTO 
anseia 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A venda em tôau a parte, — GALA — PORTO 

  

  

HERPETOL 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co» 
gar passou. À comichão desaparece como por encan- 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 

lencia para todos os casos de eczema humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A" venda em tódas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA 4 (70) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SÓ NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 

Avenida Di, Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicltas ROVAL 

Execnção rápida e peifeita em vulcanização de pneus 

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de lirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas [otográficas e Cme Kodak para 
amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalogralia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agta. 
  

* Construção de Padacias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 
BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Encartega-de da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, taboleires e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
dão e seriedade, Não temendo competidor, (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 

e ontras desde 200ba 1.500800 afiançadas 
puto 

À casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores, 

Colçada de Santo André, 74 - LISBOA (190) 

Se quereis ter um bom relógio 

comprem um O Is M A 
na OURIVESARIA VIEIRA 

Rua Josê Estêvão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 
  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS    Antigo cons- 
trator do for- 
nos dos me 
lhores isto - 
mas económi 
cos e moder- 
nos, Executa 
todos os sons 
trabalhos com 
psi fsição e so- 
lidez tanto a 
din como dy 
empreitada. 
Também Frnece Iortageno para Euimou, tuvenbioa 

fornos antigos paia aistema moderno, 
Se quereis fiear bom servidos é com peifeição, pro- 

eurem sempre a antiga e neredituda casa do 

JOSÉ DIONISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

        

    

  

  

Baixa de Preços 

PEÇAM TABELAS 
COM OS 

NOVOS PREÇOS 

>) / Armando Grespa & €. 
R. do Crucifixo, 116-124 — LISBOA — Telel, 27027 

  

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz as melhores e ag mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 

HERPECUR,A 
para: 

Infecções dá barba, in pingens e demais doenças da pele 

  

  

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
+ eps (510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Alípio Manteira 
ereto   

ALFAATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 
para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Bficira de Fogo de artificio 
de — José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Soulo—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- 
ticos fogos do ar, preso, aquálico e lipo juponez, etc, etc. 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata cusa, execula-se todos os trabalhos de ser 
valharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ele. ete. (311) 
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